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Perceção da competência motora e coordenação motora em 
crianças do pré-escolar

Perception of motor competence and motor coordination in 
preschool children

Gabriela Almeida1,2, Ana Rasteiro1, Ana Loureiro1, Ana Nascimento1, Daniela Genésio1, 
Mariana Cipriano1, Marlene Latas1, Simone Pereira1 & Ana Cruz-Ferreira1,2

1. Departamento de Desporto e Saúde, Escola de Saúde e Desenvolvimento Humano, Universidade de Évora.

2. Comprehensive Health Research Centre (CHRC), Universidade de Évora, Portugal.

Resumo
O estudo da relação entre perceção e real competência motora em crianças em idade pré-
escolar tem interesse investigativo por parte de especialistas em desenvolvimento motor da 
criança. O estudo realizado teve como objetivo explorar a perceção da competência motora 
(PCM) e a coordenação motora geral em 32 crianças (40.63% meninas) que frequentam o 
pré-escolar (Média 72 meses, DP= 4.18), sem perturbações do neurodesenvolvimento. Para 
avaliar a PCM utilizou-se a Escala de Auto-Perceção de Competência e Aceitação Social 
para Crianças em imagens (versão portuguesa), e para avaliar as capacidades globais 
de coordenação geral, utilizou-se a Escala de Coordenação Motora de Charlop-Atwell 
(versão francesa). Esta escala inclui uma classificação objetiva, que avalia o produto, e uma 
classificação subjetiva, que considera a qualidade de execução. As crianças desta amostra 
apresentam uma PCM elevada (M=27.50, SD=4.04) quando na realidade têm baixos scores 
de coordenação motora (total, objetivo e subjetivo: rs=.26, p=.16; rs=.16, p=.38; rs=.34, p=.06, 
respetivamente). Uma alta perceção de competência motora em idade pré-escolar é uma 
“janela de oportunidade” para promover atividades promotoras do desenvolvimento do 
reportório motor, com vista a uma maior participação em atividade física futura com 
consequentes benefícios para a saúde.

Palavras-chave
Desenvolvimento motor; competência motora percebida; infância. 
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Abstract
The study of the relationship between perception and real motor competence in preschool-
age children is of investigative interest by specialists in children's motor development. 
This study aimed to explore the perception of motor competence and general motor 
coordination in 32 children (40.63% girls) who attend preschool (M= 72 months, SD=4.18), 
without neurodevelopmental disorders. To assess the Perceived Motor Competence, 
The Pictorial Scale of Perceived Competence and Social Acceptance for Young Children 
(Portuguese version) was used, and to assess gross motor coordination, the Charlop-Atwell 
Scale of Motor Coordination (french version) was used. This scale includes an objective 
subtest, based on accuracy of performance, and a subjective subtest, based on quality 
of performance. The children in this sample have a high perception of motor competence 
(M=27.50, SD=4.04) when they have low motor coordination scores (total, objective and 
subjective: rs=.26, p=.16; rs=.16, p=.38; rs=.34, p=.06, respectively). A high perception of 
motor competence in preschoolers is a “window of opportunity” to promote activities 
that stimulate the development of the child's motor repertoire, with a view to greater 
participation in future physical activity with consequent health benefits.

Keywords
Motor development; perceived motor competence; childhood.

INTRODUÇÃO
O conceito de perceção de competência motora (PCM) advém da teoria motivacional de 
Harter(1) que concetualiza a perceção de competência em três domínios: cognitivo, social 
e motor. A PCM define-se como a motivação para participar numa atividade, baseada 
na auto-perceção da capacidade individual(1). A PCM reflete a habilidade percebida em 
tarefas do domínio físico como “ser bom a correr”, por exemplo(2). Uma perceção realista 
da competência motora (CM) está dependente da capacidade cognitiva da criança em 
diferenciar esforço de competência, o que só é atingível em idade escolar(1,3). Assim, em 
idade pré-escolar, as crianças têm perceção elevada da sua CM o que é positivo para a 
motivação, envolvimento e persistência em atividades físicas(2) promotoras, por sua vez, do 
aumento do seu reportório motor(4). A PCM é uma variável importante que medeia o papel 
entre a CM e a atividade física(4). A CM e níveis elevados de PCM parecem ser a chave para 
o envolvimento de crianças e adolescentes em atividades físicas e desportivas(5). Termos 
como coordenação motora (CoM), proficiência motora, CM, entre outros(6), são encontrados 
na literatura para referir o movimento voluntário humano orientado para um fim(7). A CM 
está associada positivamente à PCM e a outras variáveis como aptidão cardiovascular, 
atividade física, força e resistência muscular, peso saudável(6). O presente estudo analisou a 
relação entre PCM e CoM em crianças em idade pré-escolar.
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METODOLOGIA

Amostra
Participaram neste estudo transversal 32 crianças (13 meninas e 19 meninos) que 
frequentam um jardim infantil privado, com idades compreendidas entre os 64 e 78 meses 
(M=72 meses, DP=±4.18). O consentimento informado do encarregado de educação foi obtido 
por escrito e o assentimento das crianças foi obtido verbalmente. O estudo foi aprovado pela 
Comissão de Ética local e seguiu as indicações da Declaração de Helsínquia. 

Instrumentos e Procedimento
As crianças foram avaliadas individualmente numa sala ampla do infantário em abril de 
2022. Primeiramente avaliou-se a PCM pela Escala de Auto-Perceção de Competência e 
Aceitação Social para Crianças em imagens (EAPCASC)(2) traduzida e adaptada à população 
portuguesa(8). A EAPCASC avalia 4 áreas, no entanto, para o presente estudo, apenas se 
avaliou a competência aprendida (saber fazer puzzles, andar de balouço, trepar, saltar, 
correr, saltar a pé-coxinho, jogar à bola, é forte). As respostas são dadas numa escala 
de Likert entre 1 e 4 e resultados altos refletem níveis elevados de PCM. De seguida, para 
avaliar as capacidades globais de coordenação, aplicou-se a Escala de Coordenação Motora 
de Charlop-Atwell (ECMC-A)(9). A ECMC-A inclui uma observação objetiva que avalia a 
precisão e sucesso com que cada uma das 6 tarefas solicitadas (marioneta, salto com ½ volta, 
salto a pé-coxinho, animal pré-histórico, voltas e equilíbrio ponta dos pés) é executada; 
e uma observação subjetiva que considera a qualidade de execução nos seguintes três 
parâmetros: precisão do movimento, suavidade e fluidez, e flexibilidade durante a execução 
de cada tarefa. É possível obter uma pontuação objetiva (máx. 38 pontos), subjetiva (máx. 
34 pontos) e total da escala (máx. 72 pontos). A ECMC-A está estandardizada por idade e por 
género(10) (versão francesa).

Análise de Dados
Para cada variável foi calculada a média, desvio-padrão, valores mínimo e máximo. Utilizou-
se metodologia não-paramétrica por não cumprimento dos pressupostos de inferência 
paramétrica. Com o objetivo de verificar a associação entre as variáveis, procedeu-se a uma 
análise de correlação de Spearman. Utilizou-se o programa SPSS e um nível de significância 
de 95% (p<.05).

RESULTADOS
Na tabela 1 apresentam-se os valores descritivos (valores mínimo, máximo, média e desvio 
padrão) para as variáveis: perceção da competência motora, marioneta, salto com ½ volta, 
salto a pé-coxinho, animal pré-histórico, voltas e equilíbrio na ponta dos pés, pontuações 
objetiva, subjetiva e total da ECMC-A. A média obtida pela nossa amostra para as pontuações 
objetiva, subjetiva e total da ECMC-A está abaixo da média obtida em crianças francesas(10) 
com a mesma idade (72meses; M=34.03, M=29.00, M=63.03, respetivamente). A pontuação 
total obtida pelas crianças desta amostra (M=53.20) situa-se entre os 54 meses (M=50.84) 
e 60 meses (M=57.27)(10).
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Tabela 1. Estatística descritiva das variáveis. 

Variável Média±DP min máx

Perceção da Competência Motora
Marioneta
Salto com ½ volta
Salto a pé-coxinho
Animal pré-histórico
Voltas
Equilíbrio ponta dos pés
Pontuação objetiva ECMC-A
Pontuação subjetiva ECMC-A
Total da escala ECMC-A

27.5±4.04
7.34 ±3.56

6.75±1.7
9.19±2.9

10.66±3.72
10.31±2.21
9.00±2.99
26.06±8.10
27.31±3.87

53.20±10.54

16
1
2
3
3
5
1
6

20
26

32
12
8

12
16
12
12
38
34
59

Na tabela 2 encontram-se os resultados das associações entre as variáveis: PCM 
(EAPCASC), pontuações objetiva, subjetiva e total (ECMC-A). A associação entre a PCM e a 
CoM (pontuações objetiva, subjetiva e total da ECMC-A) é positiva, mas não é significativa, 
ou seja, as crianças desta amostra apresentam uma PCM elevada (M=27.50, SD=4.04; máx. 
32 pontos) quando na realidade têm baixas pontuações na CoM.

Tabela 2. Correlações entre as variáveis.

Variável 1 2 3

1. Perceção da Competência Motora
2. Pontuação objetiva
3. Pontuação subjetiva
4. Total da escala Charlop-Atwell

-
.34
.16
.26

-
-

.92**

.65**

-
-
-

.38*

Correlação de Spearman; *p<.05; **p<.01

DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Este estudo pretendeu analisar a relação entre a PCM e CoM em crianças em idade pré-
escolar. Observámos que a PCM não foi concordante com a competência real: as crianças 
apresentam PCM elevada e baixa CoM. Estes resultados confirmam estudos prévios 
realizados em crianças nesta idade(11-13) e vão ao encontro do modelo de competência 
proposto por Harter(2), que teoriza que o julgamento apropriado da CM só é alcançado em 
idade escolar, e antes dos 7 anos as crianças sobrevalorizam as suas capacidades motoras. 
Tal deve ser aproveitado para promover a CM da criança, pois quanto mais competente 
a criança se perceciona mais motivação terá para participar em atividades motoras 
promotoras de níveis mais altos de CM(2-4) o que pode resultar numa maior probabilidade de 
adoção de estilos de vida saudáveis(4). Compreendendo a relação entre as duas variáveis e 
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conhecendo o papel da PCM como variável mediadora(4), especialistas em desenvolvimento 
motor podem fornecer oportunidades adequadas às crianças nesta idade para melhorar 
quer a PMC quer a CM, como estratégia para um futuro envolvimento em atividade física.
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